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PENETSREO! DEU 

Tommy alinhou seus carrinhos de brinquedo em frente á arvore de Na- 

tal. Encantado com o descobrimento de uma nova apresentação dos carros, 

êle ia falando em voz alta á medida que tocava suavemente cada um dêles, 

Tocando nos carros, êle dizia: 

No 12 carro - "Este é un". 

Nos 2 primeiros carros - “Um e outro um.São dois". 

Nos 3 primeiros carros - “Um e um e um. São três". 

Nos 4 primeiros carros - Wim e um e um e um. São quatro". 

Nos 5 primeiros carros - "Um e um e um e um e um. São cinco". 

Nos 6 primeiros carros - "Um e um e um e um e um e um. São seis". 

Enquanto isto, Nancy, sua irmã cômea, jogava sua bola nova de bor- 

racha colorida, ao compasso desta velha rima: 

(aqui apenas adaptação) 

1, 2 - feijão com arroz 

8, 4 - feijão no prato 

5, 6 - bolinho inglês 

7, 8 - pão com biscoito 

9, 10-past éis revireces Até BO. 

Nancy precisou de 8 enséios antes de conseguir gravar toda a rima, 

Ela conhecia O verso, mas o jogar da bola 40 vezes no títmo exigia um 

aperfeiçoamento da coordenação motora e de habilidade, de modo que e= 

la teve de pôr-se em forma desde os primeiros ensáios. 

"Superficialmente, um observador pode ter pensado que o disoienho 

de Nancy tivesse demonstrado um maior amadurecimento no conhecimento 

de números que o de Tommy. - Ela contou correntemente até 20 enquanto 

que Tomny usou sómente os números até 6. Por outro lado, Tomy pare- 

ceu estar falando em têrmos do que êle poderia demonstrar com seus mo 

vimentos e os autinhos. Nancy pode ter entendido muito bem os números  
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que ela usou; ou ela pode ter usado os números verbalmente como pala- 

vras que rimam e tão pouco relacionadas entre si quanto os botões dos 

sapatos se relacionam com uma grande galinha gorda, 

CRESCIMENTO DA CRIANÇA E DESBNVOLVIMENTO Eli ARITMÉRICA 

O que as crianças dizem,usando palavras numéricas, é apenas um dos 

“muitos indícios que os pais ou professôr interessado deveria surpreen 

der ao íazer observações sôbre a maturidade da criança para número, - 

Também com crianças maiores, o uso verbal íluente dos têrmos numéricos, 

não deveria ser confundido com conhecimento correto dos conceitos nu- 

méricos que uma pessda adulta assocía com estas palavras. 

Atim de fazer um julgamento iidedigno no que concerne á maturidade 

de Tommy e Nancy no conhecimento numérico, dever-se-ia saber bastante 

acêrca do crescimento e do desenvolvimento geral da criança tão bem 

quanto conhecer Tommy e Nancy em particular. 

Naturalmente, não há mérito especial ou satisfação (exceto, talvez, 

para os pais orgulhosos de uma criança superior ou assim dita) em fa- 

zer julgamentos acêrca da maturidade dos conceitos numéricos de uma 

criança, a menos que êstes julgamentos ajudem em nossos esforços para 

dirigir a criança a uma maturidade progressiva de conceitos e compre- 

ensões. 
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